Programa Municipal de Controle da Dengue

O Programa de Controle da Dengue tem como objetivo reduzir a incidência de dengue no município de Indaiatuba através dos Planos de controle do Aedes aegypti Federal, Estadual e Municipal.

Objetivos Específicos:
· Promover a intensificação das ações de controle de criadouros e da infestação por Aedes aegypti em período inter-epidêmico; 

· Reduzir os níveis de densidade larvária a índices Predial inferiores a 1%; 

· Reduzir a positividade de Pontos Estratégicos a menos de 2%;

· Reduzir a positividade em Imóveis Especiais a menos de 1%;

· Reduzir a pendência final do trabalho de Casa a Casa e Bloqueio controle de criadouros a menos de 25%;

· Realizar o Bloqueio de casos suspeitos e confirmados de forma oportuna;

· Cadastramento e acompanhamento de recicladores residenciais, terrenos baldios e outros imóveis de difícil acesso;

· Realizar ações de mobilização com a população e outros setores da sociedade.

Atividades realizadas pelo município:

· Palestras em: Escolas (Redes de Ensino: Municipal, Particular e Estadual), Empresas, Entidades, ONGs, Grupos de 3ª Idade, entre outros;

· Mutirão Educativo voltado ao controle da Dengue
· Vistorias em Imóveis Especiais, e Pontos Estratégicos (floriculturas/paisagismos, cemitérios, borracharias, sucateiros dentre outros) cadastrados pelo município;

· Ações de Educativas de Mobilização para a prevenção da Dengue envolvendo a população e outros setores durante todo o ano e, principalmente, em datas comemorativas.

· Elaboração de Materiais Educativos para confecção de cartazes, banners, faixas, Outdoor, Panfletos, Wobbler dentre outros;
· Instalação de Armadilhas Ovitrampas para avaliação de infestação do Aedes aegypti no município;
· Busca Ativa em casos de confirmação de Dengue;

· Envio de e-mail com prevenção da doença para contatos de empresas, comércios e unidades escolares);

· Atividade Casa-a-Casa de orientação e vistoria intra e peri-domicílio em todo o município priorizando áreas de risco conforme o cenário epidemiológico e entomológico;

· Orientação de prevenção a demais animais peçonhentos e nocivos a saúde pública;

· Atividade de Densidade Larvária, pesquisa que mensura a probabilidade dos níveis de infestação do Aedes Aegypti em todo o município e identifica os recipientes onde mais são encontradas larvas do mosquito transmissor da dengue;
· Mutirão na retirada de recipientes inservíveis e outros criadouros das residências e terrenos baldios;
· Cadastro e Vistoria quinzenal nos Pontos Estratégicos, imóveis que apresentam grande quantidade de recipientes em condições favoráveis à proliferação de larvas do Aedes aegypti (depósitos de pneus usados e de ferro velho, oficinas de desmanche de veículos, borracharias, oficinas de funilaria, cemitérios dentre outros) e, portanto, em função da proliferação do vetor e de sua dispersão ativa na área adjacente podem contribuir de forma importante nos níveis de infestação dessa área. Podem, também, se destacar na dispersão passiva do vetor principalmente na fase de ovo, por meio do transporte de recipientes de um município para outro, em atividades comerciais;

· Cadastro e vistorias trimestral ou semestral em Imóveis Especiais que geralmente apresentam pequena quantidade de recipientes, porém, em função da sua atividade ligada a transporte de mercadorias e passageiros, são importantes na dispersão passiva do vetor, principalmente na sua fase adulta (transportadoras, estações rodoviárias e ferroviárias, escolas, unidades de saúde...). 

· Desenvolvimento do Projeto Municipal Cidade Limpa é Cidade Saudável no cadastramento de residências com piscinas para envio de correspondência de prevenção e tratamento adequado, envio de correspondência para imóveis com recusa, cadastramento e acompanhamento de recicladores residenciais sem outra forma renda, doação de bags para adequação dos materiais e ambiente, cadastramento, emplacamento e monitoramento de terrenos baldios que são constantemente alvos de entulhos e lixos como também a abordagem dos residentes próximos ao terreno e orientação por informativo especifico de terrenos; 

· Carro de som volante com spot de prevenção da doença; 
· Integração de serviços com outras Secretarias Municipais; de Engenharia, Assistência Social, Serviços Urbanos e Meio Ambiente, Obras Públicas, SAAE, Departamento de Informática, Defesa Civil, Vigilância Sanitária e Cerest;  
· Atendimento 0800 mediante a vistoria do local e orientações conforme as solicitações feitas pelos munícipes;

· Colocação de Wobblers (informativo de prevenção) em gôndolas de supermercados, farmácias e outros comércios;

· Colocação de placas de prevenção em PVC em Pontos de Ônibus, cancelas de veículos dentre outros estabelecimentos;

· Ações integradas com as Unidades de PSF e UBS;

· Envio de correspondência de prevenção e distribuição de informativos para Construtoras, Administradoras de Condomínios, Contabilidades e Administradoras de Empresas, Entidades Religiosas, Unidades Escolares do município, Instituições Públicas, Associação de Engenheiros e Arquitetos, Associação Comercial, dentre outros seguimentos da sociedade;
· Orientação, acompanhamento e avaliação no trabalho de campo dos Agentes de Controle de Endemias;

· Divulgação escrita e falada na mídia local;

· Desenvolvimento de projetos e análises de indicadores;

· Integrante do Comitê Regional de Dengue e outras Antropozoonoses da Região de Campinas com reuniões mensais;

· Geoprocessamento espacial e acompanhamento sistemático de indicadores de casos notificados (Sinan) e níveis de infestação territorial;
· Aplicação de notificações/ multas para infrações encontradas;
· Digitação dos dados de campo Online SISAWEB e utilização do aplicativo Sisamob para coleta de informações de inspeções de campo das atividades preconizadas pelas esferas do governo;
· Projetos de pesquisas, novas tecnologias e metodologias no controle de vetores com parcerias com a iniciativa privada.
· Serie Histórica do município: 
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Fonte: SINAN Vigilância Epidemiológica Indaiatuba 

